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Tópicos principais:
• NR-15 Anexo 1, ou ACGIH?
• Diferenças fundamentais. Regulagem do dosímetro – que 

norma utilizar?
• Cuidados nas avaliações. 
• Metodologias, amostragens...• Metodologias, amostragens...
• Protetores Auditivos: avaliações das proteções oferecidas, 

análise por bandas de frequência, constância no seu uso, 
locais com elevado NPS.

• Programa de Conservação Auditiva: mesmo com um bom 
programa, podem ocorrer falhas. 
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Tópicos principais; (cont.)

• Medidas para a redução das exposições ao ruído: iniciar 
sempre pelas mais simples.

• Controle do ruído na fonte e na trajetória. • Controle do ruído na fonte e na trajetória. 

Questão: esses itens já não foram muito 
discutidos? 
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Avaliação do ruído na indústria:
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Qual norma deverá ser utilizada nas avaliações?

ACGIH ou NH0-01
Por que?
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O Higienista deve ter, como um dos seus cânones, a 
utilização dos conhecimentos científicos visando o b em 
estar dos trabalhadores. Deste modo, ele deve sempr e 
utilizar as normas e padrões mais atualizados, sempre  
que isso represente uma maior garantia àquele objet ivo.

Fonte: código de ética da AIHA e ACGIH
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A utilização do fator de 
duplicação de 3 representa 
o princípio da igual energia 
sonora recebida pelo 
trabalhador. Para ruídos 
variáveis, o NPS médio com 
fd = 3 resulta em valores fd = 3 resulta em valores 
mais elevados, oferecendo 
deste modo uma maior 
proteção ao trabalhador.
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Pontos importantes numa avaliação de ruído:
1. Regular o dosímetro para f=3. Se o mesmo possuir um 

segundo dosímetro “virtual”, este poderá ser regulado 
com f=5.

2. Nível de corte (limiar de integração): 80 dB, ou inferior. 
Tomar cuidado na avaliação em locais com ruído médio 
inferior a 80 dBA. As médias indicadas pelo dosímetro inferior a 80 dBA. As médias indicadas pelo dosímetro 
podem ser irreais, pois grande parte dos valores foram 
desprezados (cortados).

3. Nível Critério: 85 dBA.
4. Para ruídos contínuos ou intermitentes, utilizar a escala 

A/lenta.
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Pontos importantes numa avaliação de ruído (cont.):

5. Se houver grande variação no trabalho, poderá ser 
interessante a utilização de amostragens do trabalho, em 
dias e horários diferentes (usar, por exemplo, uma tabela 
de tempos aleatórios).

6. Colocar o microfone do dosímetro no lado mais exposto 
ao ruído.ao ruído.

7. Cuidado com as “malandragens”. Se houver 
desconfiança, repetir a avaliação com acompanhamento.

8. Indicar as atividades exercidas pelo sujeito dosado e os 
seus locais de trabalho. 
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Pontos importantes numa avaliação de ruído (cont.):

9. Corrigir, se necessário, o ruído médio para uma maior 
jornada (acima de 8 horas), determinando o Nível de 
Exposição Normalizada (NEN)

NEN = NE + 10.log(TE / 480)   dB 
10.Utilizar equipamento pelo menos do tipo II, e calibrado em 

instituição reconhecida. O calibrador também deverá ter instituição reconhecida. O calibrador também deverá ter 
calibração recente. 

11.Em locais com NPS elevado, medir também com sonômetro 
com bandas de frequência (para a avaliação das 
atenuações dos protetores e, posteriormente, para estudos 
de proteções localizadas).
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Um programa eficiente de prevenção e controle do 
ruído requer:
• Política clara e com apoio da alta direção

• Participação dos empregados

• Metas e objetivos bem definidos

• Recursos humanos e financeiros adequados

• Conhecimento técnico e experiência• Conhecimento técnico e experiência

• Gerenciamento adequado e competente

• Estabelecimento de times multidisciplinares

• Mecanismos de monitoramento (indicadores)

• Melhorias contínuas 
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Protetores Auditivos
Tipo plug

Vantagens : mais baratos, podem ser utilizados com 
máscaras, mais fáceis de serem levados pelos usuários, 
melhor em ambientes quentes.

Desvantagens : colocação mais difícil, em alguns casos Desvantagens : colocação mais difícil, em alguns casos 
mais incômodos, mais difíceis de terem o seu uso 
controlado pela supervisão.
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Protetores Auditivos
Tipo concha 

Vantagens : proteções em geral melhores, 
mais fáceis de serem monitorados, proteções mais 
uniformes (menos dependentes da colocação), mais 
adequado para ambientes com elevado teor de poeiras.
DesvantagensDesvantagens : mais incômodos em locais quentes, 
difíceis ou mesmo impossíveis de serem utilizados com 
máscaras, mais caros, mais incômodos de serem levados

QUAL O MELHOR TIPO DE PROTETOR?
AQUELE QUE SEJA EFETIVAMENTE UTILIZADO, E 
ESCOLHIDO PELO USUÁRIO, QUANDO POSSÍVEL
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Protetores Auditivos
Deve ser lembrado que a utilização de EPIs é a última 
alternativa na hierarquia, que compreende, na sequência, de 
medidas de proteção coletiva, medidas de caráter 
administrativo e, em último lugar, a utilização de EPIs.

Linha de estamparia (proteções fechadas e abertas)
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Protetores Auditivos – determinação dos NPS atenuados, 
deduzindo o valor do NRRSf do NPS do ambiente. Quando 
os NPS forem elevados (acima de ~90 - 95dBA) ou com 
frequências muito baixas, deve-se avaliar as atenuações a 
partir dos NPS por bandas de frequência.
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Ações para a redução do ruído
• Sempre devem ser implementadas ações que reduzam o 

ruído na fonte, e/ou a redução da transmissão do ruído 
através do ar ou da estrutura dos locais de trabalho –
modificações no maquinário, nas operações de trabalho, no 
layout da área de trabalho. 

• Atacar os problemas mais urgentes e os mais fáceis de • Atacar os problemas mais urgentes e os mais fáceis de 
serem resolvidos.

• Estabelecer parâmetros quando da compra de novos 
equipamentos, incorporando protocolos de avaliação nos 
contratos de compra. Isto é especialmente importante nos 
equipamentos de grande porte / alto valor.
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Ações para a redução do ruído
• Reduzir impactos mecânicos entre sólidos.
• Balancear equipamentos rotativos.
• Evitar fricção entre partes metálicas.
• Evitar vibrações de peças grandes.
• Corrigir sempre que possível fluxos irregulares de fluidos.
• Trocar ou ajustar peças soltas ou danificadas.• Trocar ou ajustar peças soltas ou danificadas.
• Lubrificar peças móveis.
• Substituir materiais quando possível.
• Substituir equipamentos (pneumáticos por elétricos, 

transportadores de rolos por transp. por correias).
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Ações para a redução do ruído
• Engrenagens com dentes retos por dentes helicoidais.
• Acionamentos por correias no lugar de engrenagens.
• Rodas de carrinhos metálicas por rodas de poliuretano ou de 

borracha.
• Usar barreiras ao redor de máquinas ou operações ruidosas.
• Trocar ejetores pneumáticos por mecânicos.• Trocar ejetores pneumáticos por mecânicos.
• Usar processos de soldagem no lugar de rebitagem.
• Criar salas isoladas de controle ou trabalho  burocrático, com 

baixos níveis de ruído, dentro do ambiente ruidoso.
• Substituir bicos comuns de ar comprimido por bicos com 

escapes especiais.
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Ações para a redução do ruído
• Evitar coberturas de máquinas ou partes em chapas, que 

transmitem maior vibração (usar chapas perfuradas ou telas). 
• Substituir carrinhos para transporte de peças feitos de 

chapas soldadas por carrinhos com painéis laterais menores 
(para reduzir vibrações).

• Sempre que possível usar • Sempre que possível usar 
isoladores de borracha ou outro
material.

• Estudar todos os sistemas de ventilação, 
inclusive dos motores, trocando os ventiladores por outros 
mais silenciosos, quando possível.
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Exemplo de ações
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Muito obrigado!
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